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N o arrincone su receptor miniatura por su defectuoso 
funcipnamiento, porqua tenga alguna avería o porque 
están sus válvulas fundidas- ^ 

[rntrégueio a cualquiera de los Representantes Oficiales 
Pliilips y, funcionando o no, le abonarán por él 100 pe
setas, facilitándoie a cambig un novísimo receptor Philips 
a «Superinductancia» 834 para ondas cortas y largas, con 
pl que podrá Vd. disfrutar de la radio con absoluta seguri
dad, con un gasto ínfimo de corriente y lejos del temor de 
que el receptor deje de funcionar o se fundan sus válvulas, j 
Es un producto Philips y está garantizado. 
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Camino adelaníe 

No f o r m a m o s en las ñ las 

del par t ido r e p u b l i c a n o ra

dical , pero an tes y a h o r a he-

niüs aido a d m i r a d o r e s de 

don Ale jandro L e r r o u x y en 

sn defensa h e m o s e m p l e a d o 

nues t ra p luma c i e n y c i e n ve

ces s o b r e todo d e s d e que se 

implan tó la R c p t l b l i c a , s in 

e spe ra r ni a s j i i r a r a o l r a re

c o m p e n s a quo la sa l i s fac 

c i ó n de c u m p l i r u n d e b e r de 

concieMicip. 

Y en t an to que ^^rJuan del 

l \ i e b l o » defendía a jnui ta de 

lüLza al nob le caud i l lo r a d i 

c a l , s i endo la n u e s l r a la úni 

ca voz púb l i ca que se a lzaba 

a i rada c o n i r a l o s r epub l i ca 

nos y s o c i a l i s t a s que ocupa

ban el P o d e r p o r s u p roce 

der inca l i f i cab le p a r a c o n el 

s e ñ o r L e r r o u x , los c o r r e l i 

g i o n a r i o s de és te en L o r c a , 

c o l o c á n d o s e , e sp i r i tua lmen

te a c ien m i l l o n e s de k i í ó m e 

t ro s de su Jefe, p e r s e g u í a n a 

« J u a n del P a e b l o » (3on una 

i n c o n s c i e n c i a y. una c a r e n c i a 

...de^eQljidQ woral taü absolu

tas , que de puro a b s u r d a s y 

dispara tadas c a u s a b a n ver

dadera r e p u g n a n c i a a todas 

l a s p e r s o n a s s ensa t a s .A n o s 

o t ros no n o s podía i n s p i r a r 

m á s quo r i sa ,o a lo s u m o in

d i fe renc ia . 

H e m o s segu ido y s e g u i r e 

m o s nues t ro c a m i n o , cum

pl iendo c o n n u e s t r o d e b e r 

de pe r iod i s t a s y c iudadanos 

d ignos , de fenso re s s i e m p r e 

de c u a n l o . c o n s i d e r e m o s j us-

to, y r e p u b l i c a n o s tan p u r o s 

y exen to s do a m b i c i o n e s y 

cod i c i a s de mando , c o m o te

n e m o s p robado . 

l i e m o s c o m p l a c i d o gus to 

sos a l a C o m i s i ó n o r g a n i z a 

dora del h o m e n a j o al s e ñ o r 

L e r r o u x ; h e m o s h e c h o y ha 

r e m o s p o r n u e s t r a pa r t e 

cuan to p o d a m o s ; h e m o s pu

b l i cado los e s c r i t o s que se 

n o s b a n r emi t i do y al t an to 

es tán de cuan to a es te asun

to se refiere, t an to el C o m i t é 

loca l c o m o los l e r r o u x i s t a s 

l o r q u i n o s . Y a h o r a que c u m -

Imposiciones 3 112 por 100 anual 
Tipo máximo autorizado por el Conssjo Supedor Bancario. 

R e p u b l i c a n o s r a d i c a l e s vie

j o s y r e p u b l i c a n o s r a d i c a l e s 

de aye r mañana , t i enen en su 

m a n o la o c a s i ó n de demos 

t r a r su v a l i m i e n t o c o n t r i b u 

yendo con esp lendidez a l a 

s u s c r i p c i ó n a b i e r t a en l o s 

B a n c o s Hispanoj -Amer icano , 

Cen t r a l y E s p a ñ o l de Crédi

to o en el C e n t n ; R a d i c a l de 

la loca l idad . 

Que no sea todo a f a n a r s e 

y l u c h a r p o r l a s ven ta jas del 

P o d e r . D e a b n e g a c i ó n está, 

dando el i l u s t r e J e f e e l o c u e n 

t í s i m o e j e m p l o a sus co r re l i 

g i o n a r i o s . A p r o b a r que aqu í 

hay c a b e z a s , v a l i m i e n t o y 

m a s a s ; no r e p i t a m o s el c a s o 

de l a s e l e c c i o n e s ú l t i m a s q u e 

tan p o b r e r e su l t ado dió . 

«UAN Dib PUBBLO 

festejado que ha entrado gloriosamen 

te en una ancianidad plena de arres

tos juveniles con sus impulsos gene 

rosos de siempre, acrecentados y, por 

algunos, tan rnal correspondidos. 

Esa admirable vida de lucha, rema 

tada por los sacrificios acumulados 

ahora en su cúspide que se convierte 

en mansión de la serenidad, en cuyos 

muros se quiebran las flechas del 

odio y de la envidia envenenadas de 

maledicencia, merece una perpetua

ción singular del lioineiia;e que va

mos a rendirle plasmada en una co

sa viva con sanas resonancias senti

mentales. V se ha pensado en adqui

rir, con ánimo de pulirla y adecentar 

la, la casona humilde del pueblecito 

andaluz de La Rambla, en la cual na

ció Alejandro Lerroux. (La Rambla,, 

pueblo cercano a la Córdoba de S é - * ̂ «̂ ¡fi-ê ĵ  Set)5 y Pejis Menclicta, ex 

ñeca de donde arranca, sin duda, d I Subsecretario de Trabajo, Sanidad y 

de lo.5"priineros en respoii;icr a mies 

Iro liamamiento, nos cs m w y <>ral(.i 

saludarle atentamente. 

P o r l a Comisión, el Pr^ .'•.¡denle, 

J . P iCI l 

Coniísióri organizadora 

del homenaje 

D. Juan í^icli y Pon, Subsecretario 

de la Marina civil, Presidente.—Don 

Baldoniero Basco , Presidente deí Co 

mité Provincial dei P. R. R.—D. Ale] 

jandro Bosch y Calaiineu, Delegado 

del Estado en el Puerto Franco de 

Barcelou!.—D. Gcraado Carreri ŝ  

Diputado a Cortes por Valenciíi.— 

D. Carlos Echeguren, Diputado a 

Cortes por Meülia.—D. Lino Gaián, 

Secretario del P. R. í<.-—D. Enrique 

Izquierdo jiinéae?. Diputado a Cor

tes por Ciudad Reai.—D. Luis MatU' 

taño, Concejal del Ayuntamiento de 

Barcelona. —D. Prancisco Morayla, 

Dipuladn a Cortes por Ciudad Real. 

—D. íímüio Noguera, Presidenle del 

Comité local del P. R. R . - D . Joa

quín Pérez Aladrigal,Diputado a Cor 

tes por Ciuctad Real.—D. Santiago 

.Rodríouez i';fiero,ex Diputado a Cor 

les.—D. Aníonio Tuñón de Lara, Di 

putado a Corles por Almería.—don 

Circular de la Comisión organiza-

^ d o r a del Homenaje.a l-erroux 

gjMuy Sr. nuesiro: 

Con motivo^del Homenaje nacio

nal a D. Alejandro Lerroux ha suigi 

do el propósito de que la efusión de 

esa prevista jornada de personales ad 

hesiones innumerables no. se desva

nezca sin dejar rastro, o, mejor dicho,! 

sin materializarse eii algo concretol 

que pueda simbolizarla una vez extini 

guida. Para lograrlo, hemos pensado' 

que ni la lápida conmemorativa, ni la 

medalla acufiada expresamente, cua

dran a la cordial vida dinámica del 
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concepto clásico—armonía, mesura^ 

orden y exacta noción de los límites 

—que tiene de la política nuestro ar

quitecto de la República. 

Si ponemos dulce calor de hogar 

en nues'.ro homenaje al luchador in

fatigable, nos acercaremos más a él 

tan humano siempre en todo. Vamos 

resueltamente, a allanar el camino de 

la vida breve a quien lo recorrió a 

pie firme cuando estaba sembrado de 

obstáculos y empedrado de guijarros 

heridores. Hemos d t lograr que su 

hogar madrilei'io y su casa paterna 

del pueblecito cordobés le cobijen 

amorosamente, librándole de preocu 

paciones crematísticas, con esa entra

ñable compenetración, que, en el oca 

so de la viJa, establecemos los hom

bres'entre las cuatro paredes y el te

cho que nos resguardan de toda in

clemencia, lo cual tanto ena'tece al 

humano concepto de ia plena pose

sión. 

Plenamente suyas las casas de Le

rroux, propietario por obra y gracia 

del afecto de sus correligionaiios y 

de la admiración dei gran número de 

ciudadanos españoles que simpatizan 

con su política de consolidación del 

régimen republicano. 

Para conseguirlo, queda abierta 

una suscripción voluntaria en todos 

los Centros Radica'es de España y en 

la red estratégica de Organismos ban 

canos que se consigna a continua

ción. 

Vamos, entre todos^ a dorar un po 

c o l05 restantes años de vida—¡Ojalá 

sean muchos!...—del egregio políti- és te . , 

co, que, en su dilapidación de pala- P i ' imero ante ei C o n s e j o d© 

Previsión.—D. Je;-ús Uilcd, SubsecreJ 
tario de Trabajo,Saiiid.id y Previsión 

—D. Eloy Vaquero, Dipnlado.a Cor

tes por Córdoba.—D. Santiago Vinar 

deli, periodisla.—¡D. Juan Picli Saia-

ricii, Secretaiio de ia Comisión. 

Advertencia. — L o s suscriptores 

que deseen ver itnp-esos su.s nom

bres en el ^/Xlbum de la suscripción» 

le:idrái) niic liaceilo constar expresa-

menie en ci Centro Republicano R a - | 

dica! de la lo-::': ' ; ectiva, si se 

lian su;.ciit'! O i l Ojias, o comuni 

cario por c;Mia a !.i Cuüiisiún (Fernán 

flor, (). .Wauriü), una vez efectuada en 

un Banco a correspondiente entrega, 

entendiéndose que renuncian a figu 

rsr en el «Álbum» los que no hayan 

cumplido este requisito,' 

MADRID 

C o m o ayer u e c í a m o s . l a ex

pec t ac ión po l í l i c a fué duran ; 

te todo el día s u b i e n d o a m e 

dida que i b a t r a s c u r r i e n d o 

bras, ideas y acciones en defensa de 

la República—política de cigatra sa

turada de amplias generosidades—, 

no ha tenido tiempo de imitar a la 

hormiga. 

Convencidos de que será Vd, uno 

min i s t ro , q u e deb ió s e r in te-

resantí-simo, c o m o da a e n 

t e n d e r la no ta f ac i l i t ada . 

D e s p u é s l a s d e c l a r a c i o n e s 

^ de S a m p e r de que « n o s a b e 


